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b) Movimentação do intangível 2019 2018
Saldo inicial 14.423 15.976
Aquisições 3.083 1.765
Alienações/(baixas) - (164)
Amortização (nota16) (3.062) (3.286)
Saldo final 14.444 14.291
11. Outras obrigações - fiscais e previdenciárias 2019 2018
Provisão para impostos sobre o lucro 648 682
Impostos e contribuições sobre salários 1.346 1.244
Imposto de renda retido na fonte 37 38
Imposto sobre operações financeiras - IOF 1.549 1.408
Imposto sobre serviços – ISS de terceiros 33 33
Imposto sobre serviços – ISS próprio 345 524
Total 3.958 3.929
12. Outras obrigações - diversas 2019 2018
Credores diversos - 2
Créditos não identificados (1) 495 759
Remessas Western Union a liquidar 237 309
Obrigações por operações de câmbio realizadas 5.510 6.073
Provisão férias e encargos 4.050 4.143
Provisão 13º salário e encargos 1.617 1.803
Provisão para pagamentos a efetuar 10.098 10.062
Provisão para passivos contingentes (nota 22) 4.180 5.543
Programa de participação no resultado – PPR 2.069 -
Outros 816 690
Total 29.072 29.384
Circulante 24.892 23.841
Exigível a longo prazo 4.180 5.543
(1) Refere-se aos valores recebidos de clientes pela Corretora, porém pendentes de identificação.
13. Patrimônio líquido: a) Capital social: Em 30 de junho de 2019 o capital social subscrito e
integralizado é de R$ 28.170 (R$ 28.170 - 2018) e está representado por 891.962 (891.962 - 2018)
ações ordinárias nominativas, sem valor nominal. b) Reserva legal: É constituída à razão de 5% do
lucro líquido apurado em cada exercício social nos termos da legislação em vigor, até o limite de 20%
do capital social. Em 30 de junho de 2019 a Corretora constituiu reserva legal de R$ 298 (R$ 590 em
30dejunhode2018).c)Reservadelucros:Asreservasdelucrossãoascontasdereservasconstituídas
pela apropriação de lucros da Corretora, para atender a várias finalidades, sendo sua constituição
efetivadapor disposição da lei ou por proposta dos órgãos daAdministração. Em30de junho de2019
a Corretora constitui R$ 5.658 (R$ 9.492 em 30 de junho de 2018). d) Dividendos: O Estatuto Social
vigentedaCorretoraprevêadistribuiçãoanualdedividendosmínimosde25%dolucro líquidoapurado
no exercício social após deduzido a constituição sobre a Reserva legal. Adicionalmente, também é
previsto a distribuição de dividendos intermediários após aprovação em Assembleia.
14. Receita com prestação de serviços 2019 2018
Intermediação de operações de câmbio 1.821 1.699
Receitas operações de câmbio 2.961 2.098
Receitas Moneygram 2.349 2.022
Receitas Western Union 1.009 1.137
Outras prestações de serviços 265 580
Total 8.405 7.536
15. Despesas de pessoal 2019 2018
Pró-labore (372) (328)
Despesa de benefícios (7.641) (8.412)
Despesa com encargos sociais (4.758) (6.238)
Despesa de proventos (14.622) (18.214)
Despesa com treinamento (275) (176)
Despesa com estagiários (31) (14)
Total (27.699) (33.382)
16. Despesas administrativas 2019 2018
Despesa com água, energia e gás (324) (373)
Despesa de aluguéis (10.953) (10.731)
Despesa de comunicações (1.103) (796)
Despesa demanutenção e conservação (650) (561)
Despesa dematerial (312) (232)
Despesa de processamento de dados (739) (669)
Despesa com propaganda e publicidade (1.408) (1.283)
Despesa de publicações (58) (45)
Despesa com serviços do sistema financeiro (3.755) (4.404)
Despesa com serviços de terceiros (819) (706)
Despesa de serviços de vigilância (274) (329)
Despesa de serviços técnicos especializados (2.197) (2.571)
Despesa de transportes (3.769) (4.023)
Despesas de viagens no país (309) (199)
Outras despesas administrativas (1.632) (1.067)
Despesa de depreciação/amortização (3.805) (4.129)
Total (32.107) (32.118)
17. Outras receitas e despesas operacionais 2019 2018
Outras receitas - incentivos 67 1
Desconto obtido 3 4
Comissão por indicação intercompany (nota 20c) 1.391 1.567
Provisão para contingências 105 (1.122)
Outras receitas e despesas 580 545
Total 2.146 995
18. Imposto de renda e contribuição social
a) Reconciliação do imposto de renda e contribuição social

IRPJ CSLL
2019 2018 2019 2018

Resultado antes do imposto de renda
e da contribuição social 4.460 (345) 4.460 (345)
Participações nos lucros (empregados) (1.674) (989) (1.674) (989)
Resultado antes do imposto de renda
e da contribuição social ajustado 2.786 (1.334) 2.786 (1.334)
Adições/(exclusões) (11.859) 107 (11.859) 305
Provisão para contingências 769 (45) 769 (45)
Provisão para pagamentos a efetuar (1.931) (1.452) (1.931) (1.452)
Adições permanentes 1.015 1.604 1.015 1.802
Exclusão Ágio Travelex (Nota c) (11.725) - (11.725) -
Outras 13 - 13 -
Base de cálculo antes da compensação (9.074) (1.227) (9.074) (1.029)
Imposto de renda e contribuição social
IRPJ (15%) e CSLL (20% - 15%) - - - -
Adicional (10%) - - - -
Incentivo Fiscal – PAT - - - -
Ajuste de IRPJ e CSLL de exercícios anteriores - 913 - 772
Outros - - - -
Total imposto de renda e contribuição social corrente - 913 - 772
Total imposto de renda e contribuição social diferido 1.981 5.387 1.189 4.254
Total imposto de renda e contribuição social 1.981 6.300 1.189 5.026

b) Créditos tributários: Em 30 de junho de 2019 a Corretora possui créditos tributários
constituídos de provisões temporárias de IRPJ no valor de R$ 2.362 (R$ 2.187 em 2018) e
CSLLnovalordeR$1.418(R$1.749em2018),possui tambémcréditos tributários registrados
decorrentes de prejuízo fiscal no montante de R$ 5.101 (R$ 3.200 em 2018) e base negativa
de contribuição social nomontante de R$ 3.035 (R$ 2.505 em2018). Conforme Regulamento
do Imposto de Renda (RIR/99) os registros contábeis de créditos tributários sobre prejuízos
fiscais de imposto de renda (IRPJ) e/ou sobre bases negativas da contribuição social sobre o
lucro líquido (CSLL)bemcomoaquelesdecorrentesdediferenças temporárias foramoferecidos
a tributação conforme base de cálculo a partir do ano de 2014. A utilização destes créditos
são baseados em estudos técnicos de viabilidade do negócio que consideram a expectativa
de geração de lucros tributáveis futuros projetados para os próximos 10 anos, nos termos das
resoluções nº 3.059 art. 1º e nº 4.441 do Banco Central do Brasil. O Prejuízo Fiscal e Base
Negativa é composto por prejuízos de 2015, 2016 e 2019 sendo consumidos todo o saldo até
2025,suacompensaçãoestá limitadaa30%dos lucros tributáveisapuradosemcadaperíodo-
base futuro, gerando assim uma economia de impostos nos anos de 2020 até 2025 conforme
estudos técnicos de viabilidade do negócio.
Exercício Créditos tributários
2019 11.916
2020 (2.789)
2021 (1.675)
2022 Até 2025 (7.452)
Total -
Total a valor presente (9.607)
c) Exclusão de ágio Travelex: A Travelex Limited iniciou a compra de 49% do Grupo Confidence
em2013e finalizouacompradoGruponoanode2015comaquisiçãodos51%restantes, sendo
esta transação aprovada pelo Banco Central. Em Outubro de 2018 iniciamos a amortização do
ágio decorrente da aquisição mencionada acima, com base na Lei nº 9.532, de 1997, artigo 7º
e artigo 20º do Decreto-lei nº 1.598/1977. A expectativa de utilização total do montante de R$
58.627 está prevista para os próximos 6 anos, sendo que a última parcela ocorrerá em 2025.
Os valores utilizados neste benefício fiscal não estão constituídos no balanço patrimonial.
19. Remuneração da Administração:Definição da alta direção: Tendo emvista a participação
e as decisões tomadas, consideramos os integrantes membros da diretoria do Conglomerado
Financeiro Travelex (composto pela Corretora e pelo Travelex Banco de Câmbio S.A.). Política: o
Conglomeradopossui umapolítica global de remuneraçãodosmembrosdadiretoriadefinido em
assembleia.

2019 2018
Proventos 556 552
Benefícios 111 53
Encargos sociais 170 133
Total 837 738
Outras informações: (1) Conforme legislação em vigor, as instituições não podem conceder
empréstimos para os membros da Administração e seus respectivos familiares, bem com às
pessoasfísicase jurídicasaelas ligadas.Adicionalmente, informamosquenãoexistemquaisquer
outras transações entre membros da diretoria e Corretora. (2) A Corretora não possui nenhum
benefício no que se refere a plano de previdência estendida aos seus administradores.
20.Partesrelacionadas:a)Objetivo:APolíticadeTransaçõescomPartesRelacionadas(“Política”)
temporobjetivoestabelecer regraseconsolidarosprocedimentosde transaçõesdessanatureza,
preservando a transparência do processo e alinhando os interesses da Corretora às práticas de
governançacorporativa.b)Definiçãodepartesrelacionadas:Asoperaçõesrealizadasentrepartes
relacionadas são divulgadas ematendimento à Resolução nº 3.750, de 30 de junho de 2009, do
Conselho Monetário Nacional (CMN). Essas operações são efetuadas a valores, prazos e taxas
médias usuais demercado, vigentes nas respectivas datas, e emcondições de comutatividade.
As partes relacionadas são as seguintes: Travelex Banco de Câmbio S.A, GC Solution Gestão
Administrativa Ltda, Confidence Turismo S.A., SACS S.A., Tihum Tecnologia Ltda, Travelex
Assessoria em Câmbio e Serviços Auxiliares Ltda,Travelex do Brasil Holding Financeira Ltda e
Travelex do Brasil Holding Não Financeira Ltda. Os Controladores são considerados como partes
relacionadas.
c) Descrição das transações com partes relacionadas

2019 2018
Partes relacionadas Ativo/(passivo) Ativo/(passivo)
Travelex Banco de Câmbio S.A. (1) 2.894 894
Travelex Banco de Câmbio S.A (2) 9.862 14.823
Travelex Banco de Câmbio S.A. (3) 390 518
Travelex Banco de Câmbio S.A. (2) (389) (518)
SACS S/A (4) 17.399 19.537
Travelex Banco de Câmbio S.A (5) 760 -

Receita/(despesa) Receita/(despesa)
Travelex Banco de Câmbio S.A. (6) 1.391 1.566
Travelex Banco de Câmbio S.A. (7) (68) (3.335)
Travelex Banco de Câmbio S.A. (8) (903) (1.077)
Travelex Banco de Câmbio S.A. (9) 4.319 -
(1) Refere-se a Depósito em Moeda Estrangeira no País registrado na rubrica de

“Disponibilidades”.
(2) Refere-se a Depósito emMoeda Nacional registrado na rubrica de “Disponibilidades”.
(3) Refere-se aos contratos de câmbio registrados nas contas Patrimoniais entre o Banco e

a Corretora de Câmbio.
(4) Refere-se às cargas dos cartões VTM emMoedas Estrangeiras, registrado na rubrica de

Obrigações por vendas realizadas.
(5) Compartilhamento de custos de mão-de-obra entre o Banco e a Corretora registrado na

rubrica de devedores diversos.
(6) Refere-se a comissão por indicação de operações de câmbio dos clientes da Corretora.
(7) Refere-seaoResultadodasOperaçõesdeCâmbio entre oBancoeaCorretoradeCâmbio.
(8) Custosdedespesasbancáriasde remessasefetuadaspelaCorretoraatravésdoTravelex

Bank.
(9) Receita de compartilhamento de custos demão-de-obra entre o Banco e a Corretora.
21.Gerenciamentodecapital e riscos:OGrupoTravelex faz controles internosperiódicospara
garantir que as empresas do Grupo mantenham níveis adequados de capital para suportar e
permitir odesenvolvimentodoGrupo, de formacompatível comosdiversos riscosaosquaisestá
exposto. No Grupo Travelex o Patrimônio de Referência e os Ativos Ponderados por Risco (RWA)
são calculados com base no Conglomerado Prudencial, o qual consolidada as exposições do
Travelex Bank S.A. e da Confidence Corretora de Câmbio S.A. Os procedimentos de controle
seguemas recomendaçõesdoComitêdaBasiléiaeatendemasnormasBancoCentral doBrasil.
A estrutura de Gerenciamento de Capital tem como propósito a avaliação, o monitoramento, a
mitigação de impactos e, controle do capital, com visão prospectiva, de forma a garantir a
suficiência de capital e adequá-la às diretrizes e estratégias de negócios do Grupo. A estrutura
de gerenciamento do Risco do Conglomerado Prudencial Travelex - “Conglomerado” - prevê a
identificação, avaliação,monitoramento, controle eplanosdeaçãoparaaminimizaçãode riscos
econômico-financeiros. A Metodologia de Gestão de Riscos e Controles, adotada pelo
Conglomerado, tem o objetivo de assegurar que:
• A estrutura de controles seja constantemente revisada, considerando os riscos existentes

nos processos de negócio,minimizando os custos associados aos riscos não controlados
e/ou às atividades de controle desnecessárias;

• Osobjetivosdoprocessodegestãoderiscoseospapéis, funçõeseresponsabilidadesatribuídas
aos diversos níveis da instituição sejam compreendidos por todos os funcionários; e

1. Contexto operacional: A Confidence Corretora de Câmbio S.A. (“Corretora”) vem operando no
mercadodecâmbiodesdesuaconstituiçãoem31dejaneirode2001.Temcomoobjetosocialexclusivo
a intermediação emoperações de câmbio e a prática de operações nomercado de câmbio, de acordo
com o disposto na regulamentação vigente. Em 2012, o Banco Central do Brasil autorizou a compra
de49%doGrupoConfidencepelaTravelexLimited,deLondres,sendoqueessatransaçãofoiefetivada
em 11 de abril de 2013. A diretoria da Corretora aprovou o ingresso da Travelex Limited, no grupo de
controle societário doGrupoConfidence em14demarço de2013. A Travelex Limited adquiriu os 51%
restantes do Grupo Confidence em 7 de janeiro de 2015. Em 4 de dezembro de 2015 a Confidence
Corretora de Câmbio adquiriu ativos da empresa Renova Corretora de Câmbio tais como móveis,
equipamentos, equipamentos de informática, cessão de direito de uso de 40 lojas. Acrescentando ao
portfólio da empresa produtos como remessa através do serviço Western Union e intermediação
financeira. Em reunião do dia 16 de janeiro de 2017, o Conselho de Administração decidiu simplificar
a estrutura societária do Grupo Travelex no Brasil, gerando sinergias e umamaior eficiência nas suas
operações no país. A reorganização societária visou reduzir a quantidade de empresas que o grupo
possuíanopaís,criandoumaHoldingqueconsolidouasoperaçõesdoConglomeradoFinanceiro(Banco
e Corretora) e uma outra Holding para as operações das entidades não financeiras. O processo de
reorganizaçãosocietária teveoseu términoemdezembrode2017esuaaprovaçãopeloBancoCentral
do Brasil ocorreu em abril de 2018 conforme diário oficial nº 70, de 09.04.2018 seção 3 Pág. 85. As
operações são conduzidas no contexto de um conjunto de instituições que atuam integradamente no
mercadofinanceironacionale internacional.Certasoperaçõestêmacoparticipaçãoouaintermediação
de instituições ligadas ao Conglomerado Travelex. Os benefícios dos serviços prestados entre essas
instituições e os custos da estrutura operacional e administrativa são absorvidos, segundo a
praticabilidade e a razoabilidade de lhes serem atribuídos em conjunto ou individualmente.
2. Apresentação e elaboração das demonstrações financeiras: As demonstrações financeiras
foram elaboradas a partir das diretrizes contábeis emanadas da Lei das Sociedades por Ações,
associadasàsnormaseinstruçõesdoConselhoMonetárioNacional (CMN),doBancoCentraldoBrasil
(BACEN)edoComitêdePronunciamentosContábeis (CPC),quandoaplicável.Aapresentaçãodessas
demonstrações financeiras está em conformidade com o Plano contábil das Instituições do Sistema
FinanceiroNacional (COSIF). A elaboração das demonstrações financeiras de acordo comaspráticas
contábeisadotadasnoBrasil requerqueaAdministraçãodaCorretorausejulgamentonadeterminação
e registro de estimativas contábeis. Os ativos e passivos sujeitos a essas estimativas e premissas
referem-se, basicamente, à marcação a mercado de instrumentos financeiros. A liquidação das
transaçõesenvolvendoessasestimativaspoderáresultaremvaloresdiferentesdosestimados,devido
a imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A Administração da Corretora revisa as
estimativasepremissasperiodicamente.Aemissãodasdemonstrações financeiras foiaprovadapela
Diretoria em 28 de agosto de 2019. As demonstrações financeiras foram preparadas em Reais (R$),
sendo esta amoeda funcional da Corretora e também amoeda de apresentação.
3. Descriçãodasprincipais práticas contábeis:Osprincipais critérios adotados para a elaboração
dasdemonstrações financeiras são os seguintes: a) Apuraçãodos resultados: As receitas edespesas
são apropriadas de acordo como regime de competência e são contabilizadas pelo critério “pro rata”
dia,calculadascombasenométodoexponencial,excetoaquelasrelacionadasaoperaçõesemmoedas
estrangeiras, as quais são calculadas com base no método linear. b) Caixa e equivalentes de caixa:
Caixa e equivalentes de caixa são representados substancialmente por disponibilidades emmoedas
estrangeiras,numerárioemcustódiajuntoaempresaespecializada,aplicaçõesemmoedasestrangeiras
comaltaliquidezeriscoinsignificantedemudançadevaloreaplicaçõesemoperaçõescompromissadas
-posiçãobancadacujovencimentodasoperações,nadatadaaplicação,sejadeaté90dias.c)Títulos
e valores mobiliários: Os títulos e valores mobiliários são registrados pelo valor efetivamente pago
reduzido da provisão para perda, quando julgado necessário, e classificados em função da intenção
da Administração da Corretora em três categorias distintas: (i) Títulos para negociação - títulos
adquiridoscomopropósitodeseremativae frequentementenegociados.Sãoajustadospeloseuvalor
demercadoemcontrapartidaaoresultadodoperíodo, foramclassificadosnocurtoprazo, independente
deseuvencimento; (ii)Títulosdisponíveisparavenda- títulosquenãoseenquadremparanegociação
nem comomantidos até o vencimento. São ajustados pelo seu valor de mercado em contrapartida à
conta destacada do Patrimônio líquido, deduzidos dos efeitos tributários; e (iii) Títulosmantidos até o
vencimento - títulos adquiridos com a intenção e capacidade financeira para sua manutenção em
carteira até o vencimento. São registrados pelo custo de aquisição, acrescidos dos rendimentos
auferidos em contrapartida ao resultado do período. Nesta categoria, os títulos não são ajustados ao
seu valor de mercado. Para os títulos reclassificados para esta categoria, o ajuste de marcação a
mercadoéincorporadoaocusto,sendocontabilizadosprospectivamentepelocustoamortizado,usando
o método da taxa de juros efetiva. Em 30 de junho de 2019 e 2018, a Corretora não possuía títulos
classificados nas categorias descritas nos itens (ii) e (iii). O valor de mercado dos instrumentos
financeiros, quando aplicável, é calculado com base em preços de mercado. Assim, quando da
liquidação financeira destas operações, os resultados poderão ser diferentes das estimativas. Os
instrumentos financeiros são negociados de forma ativa e frequente cujos preços baseiam-se em
fontes de informações independentes em consonância com a Resolução BACEN 4.277/13. d)
Instrumentos financeiros derivativos: Os instrumentos financeiros derivativos são compostos por
operações de Mercado Futuro cujos ajustes são contabilizados, diariamente, em contas de ativo e
passivo, em contrapartida ao resultado. Os valores referenciais são contabilizados em contas de
compensação. e) Operações de câmbio: Os ativos e passivos monetários denominados emmoedas
estrangeiras foram convertidos para Reais pela taxa de câmbio (Ptax) da data de fechamento do
balanço e as diferenças decorrentes de conversão de moeda foram reconhecidas no resultado do
semestre. f) Ativo imobilizado e intangível: Ativo imobilizado: Corresponde aos direitos que tenham
como objeto bens corpóreos e incorpóreos, destinados à manutenção das atividades do Banco ou
exercidocomessafinalidade.Osbensdoativo imobilizado(benscorpóreos)estãoregistradosaocusto
de aquisição. A depreciação é calculada pelométodo linear, combase nas seguintes taxas anuais, de
acordo comavidaútil-econômica estimadadosbens, sendo: Instalações,móveis e equipamentos de
uso - 10%; Sistemas de comunicação, segurança e transporte - 10%; e Sistemas de processamento
de dados, benfeitorias - 20%. Ativo intangível: Os ativos intangíveis correspondem aos direitos
adquiridosquetenhamporobjetobens incorpóreosdestinadosàmanutençãodaentidadeouexercidos
com essa finalidade. O custo de ativos intangíveis adquiridos corresponde ao valor justo na data da
aquisição. Após o reconhecimento inicial, os ativos intangíveis são apresentados ao custo, deduzido
daamortizaçãopelométodo linearduranteavidaútil estimada,apartir dadatadasuadisponibilidade
para uso e ajustado por redução ao valor recuperável (impairment), quando aplicável. Gastos com o
desenvolvimento interno de software são reconhecidos como ativo quando é possível demonstrar a
intenção e a capacidade de concluir tal desenvolvimento, bem como mensurar com segurança os
custosdiretamenteatribuíveisaointangível.Taiscustossãoamortizadosdurantesuavidaútilestimada,
considerandoosbenefícioseconômicosfuturosgerados.Aamortizaçãodosativosintangíveisécalculada
usando o método linear considerando os seus custos e seus valores residuais durante a vida útil
estimada, como segue: Softwares – 20%; Direitos sobre aquisição de ativos - 20%; e g) Ativos e
passivos contingentes: O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das provisões, das
contingências ativas e passivas e também das obrigações legais são efetuados de acordo com os
critérios definidos pelo CPC 25, o qual foi aprovado pela Resolução nº 3.823/09 do CMN, sendo: (i)
Ativoscontingentes-sãoreconhecidosnasdemonstraçõesfinanceirassomentequandodaexistência
de evidências que propiciem a garantia de sua realização, sobre as quais não cabemmais recursos,
caracterizando o ganho como praticamente certo; (ii) Passivos contingentes - são reconhecidos nas
demonstrações financeiras quando, baseado na opinião de assessores jurídicos e da Administração,
for considerado provável o risco de perda de uma ação judicial ou administrativa, com uma provável
saída de recursos para a liquidação das obrigações e quando os montantes envolvidos forem
mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contingentes classificados como de perdas
possíveisnãosãoreconhecidoscontabilmente,devendoserapenasdivulgadosnasNotasExplicativas,
e os classificados como remotos não requerem provisão e divulgação; e (iii) Obrigações legais - são
processos judiciais relacionados a obrigações tributárias, cujo objeto de contestação é sua legalidade
ou constitucionalidade que, independentemente da probabilidade de sucesso dos processos judiciais
em andamento, tem os seusmontantes reconhecidos integralmente nas demonstrações financeiras.
h)Reduçãonovalorrecuperáveldeativos(Impairment):Oregistrocontábildeumativodeveevidenciar
eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam
indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. Quando tais evidências são identificadas e o
valorcontábil líquidoexcedeovalor recuperável, éconstituídaumaprovisão,ajustandoovalorcontábil
líquido. Essas provisões são reconhecidas no resultado do período/exercício, conforme previsto na

Resoluçãonº3.566/08.Osvaloresdosativosnão financeirossãorevistosanualmente,excetocréditos
tributários,cujarealizaçãoéavaliadasemestralmente.Nãoforamidentificadasperdaspor impairment
em 30 de junho de 2019 e 2018. i) Provisão para imposto de renda/contribuição social: A provisão
para imposto de renda (IRPJ) é constituída com base nos rendimentos tributáveis pela alíquota de
15%, acrescida do adicional de 10% para lucros excedentes a R$240 no exercício. A provisão para
contribuição social sobre o lucro líquido (CSLL) das instituições financeiras é de 15% sobre o lucro
tributável. A alíquota da contribuição social para as instituições financeiras, foi elevada de 15%para
20% para o período-base compreendido entre 1 de setembro de 2015 e 31 de dezembro de 2018,
nos termosdaLei13.169/2015(resultadodaconversãoemLeidaMedidaProvisória (MP)675/2015).
Sendo que a partir do exercício de 2019 esta alíquota retorna para 15% conforme previsto em lei. j)
Eventos subsequentes: Correspondem aos eventos ocorridos entre a data-base das demonstrações
financeiras e a data de autorização para a sua emissão. São compostos por: Eventos que originam
ajustes: são aqueles que evidenciam condições que já existiam na data-base das demonstrações
financeiras; e Eventos que não originam ajustes: são aqueles que evidenciam condições que não
existiamnadata-basedasdemonstrações financeiras. k) Lucroporação:O lucroporaçãoécalculado
com base na quantidade de ações em circulação nas datas dos balanços.
4. Disponibilidades 2019 2018
Caixa 8.731 6.586
Depósitos bancários 11.097 16.048
Disponibilidade emmoeda estrangeira (1) 46.205 38.036
Total 66.033 60.670
(1) Refere-seadepósitosemmoedaestrangeiranomontantedeR$3.051(R$960-2018),valores

em espécie no montante de R$ 23.174 (R$ 23.351 - 2018), valores em custódia de terceiros
nomontante de R$ 18.133 (R$ 11.622 - 2018), moedas, cheques, travel cheques em trânsito
no montante de R$ 1.847 (R$ 2.103 - 2018).

5. Títulos e valoresmobiliários: Composição da carteira de títulos e valores mobiliários
Valores atualizados pelomercado

Papel/vencimento 30 de Junho de 2019 De 1 a 3 anos Total
Títulos para negociação
Carteira própria:
Certificado de depósito bancário - CDB 2.692 2.692
Vinculados à prestação de garantias:
Letras Financeiras do Tesouro - LFTs 2.138 2.138
Total 4.830 4.830

Valores atualizados pelomercado
Papel/vencimento 30 de Junho de 2018 De 1 a 3 anos Total
Títulos para negociação
Carteira própria:
Certificado de depósito bancário - CDB 3.401 3.401
Vinculados à prestação de garantias:
Letras Financeiras do Tesouro - LFTs 1.437 1.437
Total 4.838 4.838
O valor de mercado dos títulos e valores mobiliários foram apurados com base em preços e taxas
praticadosnasdatasdosbalanços,divulgadospelaAssociaçãoBrasileiradasEntidadesdosMercados
FinanceiroedeCapitais–ANBIMAeencontravam-secustodiadosemcontapróprianoSistemaEspecial
de Liquidação edeCustódia (Selic). Durante o semestre nãohouve reclassificaçãonas categoriasdos
títulosevaloresmobiliários.Nossemestres findosem30de junhode2019e2018, aCorretoraauferiu
resultado com aplicações em títulos e valores mobiliários no montante de R$ 151 e R$ 155,
respectivamente.
6. Carteira de câmbio 2019 2018
Outros créditos 389 444
- Câmbio comprado a liquidar 389 444
Outras obrigações (29.951) (29.461)
- Obrigações por compras de câmbio (395) (518)
- Obrigações por vendas de câmbio (1) (26.556) (28.943)
Posição líquida de câmbio (26.562) (29.017)
(1) Osvaloressubstancialmente referem-seacargadecartõesVisaTravelMoney (VTM) juntocom

a SACS Administradora de Cartão de Crédito S.A. (parte relacionada).
No período foi registrado um resultado comoperações de câmbio no valor de R$ 58.423 em2019 (R$
60.800 em 2018) proveniente de remessas internacionais, compra e venda de moedas e cargas em
cartões pré-pagos.
7. Outros créditos – diversos 2019 2018
Adiantamentos e antecipações salariais 241 181
Impostos e contribuições a compensar 783 3.186
Impostos e contribuições diferidos 11.916 9.641
Depósito judicial 3.012 3.594
Devedores por depósito em garantia (1) 1.195 1.185
Devedores diversos – país 1.036 107
Outros 122 154
Total 18.305 18.048
Circulante 14.097 13.269
Realizável a longo prazo 4.208 4.779
(1) O montante de R$ 1.195 em 2019 (R$ 1.185 em 2018) refere-se a valores depositados para

a VISA International a título de garantia das operações dos cartões pré-pagos (VTM).
8. Despesas antecipadas 2019 2018
Benefícios a empregados 1.013 -
Seguros a apropriar 81 56
Software a apropriar 467 -
Total 1.561 56
9. Imobilizado de uso: a) Composição do imobilizado de uso

2019 2018
Depre- Depre-
ciação ciação
Acumu- Valor Acumu- Valor

Custo lada residual Custo lada residual
Instalações, móveis, benfeitorias 15.650 (12.232) 3.418 15.519 (12.421) 3.098
Veículos 839 (729) 110 904 (714) 190
Sistema de processamento de dados 4.857 (3.424) 1.433 3.968 (3.237) 731
Total 21.346 (16.385) 4.961 20.391 (16.372) 4.019
b) Movimentação do imobilizado de uso 2019 2018

Saldo inicial 3.636 4.639
Aquisições 2.311 222
Alienação/(baixas) (243) (1)
Depreciação (nota 16) (743) (841)
Saldo final 4.961 4.019
10. Intangível: a) Composição do intangível

2019 2018
Amor- Amor-
tização tização
Acumu- Valor Acumu- Valor

Descrição Custo lada residual Custo lada residual
Fundo de comércio 17.137 (11.773) 5.364 14.455 (10.112) 4.343
Direitos sobre aquisição de ativos (i) 7.145 (5.120) 2.025 7.145 (3.692) 3.453
Software 22.895 (15.840) 7.055 18.946 (12.451) 6.495
Total 47.177 (32.733) 14.444 40.545 (26.254) 14.291
(i) Valores referentes aos direitos sobre a aquisição de ativos intangíveis mediante contrato de

compra de ativos da empresa Renova Corretora de Câmbio, celebrado em 4 de dezembro de
2015, relacionados basicamente a valores de marca, acordo de não concorrência e contratos
com correspondentes exclusivos.

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras em 30 de junho de 2019 e 2018 (Em milhares de Reais)

• Asáreascompreendamopapel, objetivos, funçõese responsabilidadesdaáreadeRiscos
e Controles Internos, enquanto ferramentas de controle independentes criadas dentro da
Instituição.

Risco de mercado (RWAmpad): Risco de mercado é a possibilidade de ocorrência de perdas
resultantes da flutuação nos valores de mercado de posições detidas pelo Conglomerado. O
Conglomeradoadota osmodelos padronizadosde cálculos, conformeasnormas emetodologias
utilizadaspeloBancoCentral.Osprincipaisriscosdemercadoassociadosacarteiradenegociação
ou trading, aos quais o Conglomerado está exposto, são: Risco cambial (RWAcam): os riscos
em ativos e passivos referenciados em moedas estrangeiras, principal foco de negociação do
Conglomerado,sãoapuradosdeacordocomaCircular3.641/13doBACEN.Jurospré(RWAjur1):
para os ativos e passivos expostos ao risco de taxas de juros pré-fixados, os cálculos de risco
sãofeitosdeacordocomasinstruçõescontidasnaCircular3.634/13doBACEN.Cupomcambial
(RWAjur2): para os ativos e passivos expostos ao risco de cupom de moedas, em que há uma
parcela de risco pré-fixado em combinação com os riscos decorrentes da variação do preço de
moedas, realiza-se o cálculo com base na Circular 3.635/13 do BACEN. Risco operacional
(RWAopad): É possibilidade de ocorrência de perdas resultantes de falha, deficiência ou
inadequação de processos internos, pessoas e sistemas, ou de eventos externos. Inclui o risco
legal, associadoà inadequaçãooudeficiência emcontratos firmadospela instituição, bemcomo
às sanções em razão de descumprimento de dispositivos legais e às indenizações por danos a
terceiros decorrentes das atividades desenvolvidas. A metodologia utilizada para o seu cálculo
éaAbordagemdo IndicadorBásico.Riscodecrédito (RWAcpad):AsempresasdoConglomerado
PrudencialTravelexnãorealizamoperaçõesdecrédito.Osmontantesapurados,paraestaexigência
de capital, representam os somatórios das exposições ativas detidas pelo Conglomerado
ponderadaspor seus respectivos fatoresdeponderação,mitigaçãoe conversão. Em30de junho
de 2019, o índice de adequação de capital (Índice de Basiléia) do Conglomerado Prudencial
Travelex é de 13,38% (25,98% em 30 de junho de 2018).
Base de cálculo - Índice de Basiléia Em 30 de junho - R$Mil

Prudencial - 2019 Prudencial - 2018
1 Patrimônio de Referência 76.731 69.954
2 Patrimônio de Referência - Nível I 76.731 69.954
3 Capital Principal 76.731 69.954
4 Risco de Crédito 52.721 48.446
5 Risco Operacional 466.792 189.115
6 Risco deMercado 53.781 31.731
7 Ativo Ponderado pelo Risco (RWA)=4+5+6 573.294 269.292
( 1 / 7 ) Índice de Basiléia 13,38% 25,98%
( 2 / 7 ) Patrimônio de Referência - Nível I 13,38% 25,98%
( 3 / 7 ) Capital Principal 13,38% 25,98%
8 Índice de imobilização 14,25% 7,51%

Requerimento de Capital - BIS III Prudencial - 2019 Prudencial - 2018
Patrimônio de Referência 8,00% 8,63%
Patrimônio de Referência - Nível I 6,00% 6,00%
Capital Principal 4,50% 4,50%

22. Ativos e passivos contingentes e obrigações legais, fiscais e previdenciárias: a) Ativos
contingentes: Em 30 de junho de 2019 e de 2018, não existem processos classificados pela
Administraçãocomoprováveisderealização.b)Passivoscontingentesclassificadoscomoperdas
prováveis e obrigações legais: b.1) Provisões trabalhistas: As Provisões trabalhistas são
compostas, principalmente, por demandas movidas por ex-funcionários com pedidos de horas
extraseporex-funcionáriosdeempresas terceirizadascompedidode reconhecimentodevínculo
empregatício e pagamento das respectivas verbas indenizatórias. Os valores das contingências
são provisionados com base na média histórica de perdas relativas aos processos encerrados.
Amédiahistóricadeperdasérevisadaacadaseismeses. b.2)Provisõescíveis:Sãocompostas,
principalmente, por processos cíveis relacionados às operações de câmbio e VTM. Os valores
das contingências são provisionados com base na média histórica de perdas relativas aos
processosencerrados.Amédiahistóricadeperdasérevisadaacadaseismeses. b.3)Obrigações
fiscais:Asprovisõesparariscosfiscaissãorepresentadasporprocessosjudiciaiseadministrativos,
provisionados no passivo exigível a longo prazo. Os valores das contingências são avaliados de
acordocomasanálisesdovalorpotencialdeperdaparaasações individualmente,considerando
o estágio atual do processo, o posicionamento dos tribunais em relação à matéria discutida e o
parecer de consultores jurídicos externos. Asmovimentações das provisões para contingências
e obrigações legais, ocorridas no semestre, estão a seguir apresentadas:

2019
Saldo inicial Constituição Reversão Saldo final

Cíveis 366 147 (144) 369
Trabalhistas 2.292 718 (1.394) 1.616
Tributário 1.627 568 - 2.195

4.285 1.433 (1.538) 4.180
2018

Saldo inicial Constituição Reversão Saldo final
Cíveis 666 331 (69) 928
Trabalhistas 2.623 795 (1.002) 2.416
Tributária 1.132 1.103 (36) 2.199

4.421 2.229 (1.106) 5.543
c) Passivos contingentes classificados como perdas possíveis: Em 30 de junho de 2019 as
contingênciaspassivasclassificadascomoperdaspossíveis estão representadasporprocessos
de natureza cível que somam R$ 838 (R$ 1.611 em 2018), processos de natureza trabalhista
quesomamR$10.986(R$16.480em2018)etributáriosquesomamR$392(R$915em2018),
todos combasenosvaloresatribuídosaos respectivosprocessospelaspartes reclamantes (que
não representam, necessariamente, o valor de uma possível perda) e estão representados,
substancialmente,pelosseguintesprocessos:•Ações indenizatórias,decorrentesda realização
de operações financeiras; • Ações trabalhistas.
23. Outros assuntos: Em 30/01/2017 o CMN emitiu a Resolução 4.553 que segmenta as
instituições Financeiras em cinco níveis (S1 a S5), conforme o seu porte e grau de importância
sistêmicaparaomercadofinanceirobrasileiro.Aintençãodestaresoluçãoépermitirumaaplicação
proporcional da regulação prudencial, que deverá passar a considerar o segmento em que a
instituição está enquadrada e o seu perfil de risco. O Conglomerado Prudencial do Grupo Travelx
é classificado como “S4”. Em 23/02/2017 o Conselho Monetário Nacional emitiu a Resolução
4.557quedispõesobreàestruturadegerenciamentoderiscosedecapital,consolidandodiversos
normativos e ampliando o escopo dos requisitos que devem ser atendidos nas estruturas de
gerenciamento dos riscos operacional, de mercado, de crédito, de liquidez e de capital das
instituições financeiras. Além de alinhar-se às melhores práticas e aos padrões internacionais
de governança e gestão de risco do sistema bancário, este normativo é o primeiro que utiliza o
critériodeproporcionalidadepara finsderegulaçãoprudencial, conformedefinidopelaResolução
nº 4.553. Em 2018 ocorreu uma reestruturação entre as áreas e foi criado o Gerenciamento
Integrado de Riscos (GIR) visando a integração das diversas áreas relacionadas a este tema e o
aprimoramentodagovernançacorporativaderiscos,buscandoodesenvolvimentodeumacultura
integrada para o Grupo Travelex.
24. Eventos subsequentes:Em30de junhode2019não ocorrerameventos subsequentes que
requerem ajustes ou divulgações nas demonstrações financeiras.

demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as
normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional
emantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:• Identificamos
e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras,
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência
de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não
detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente
de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio,
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtivemos
entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo
de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Corretora.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Corretora. Se
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso

A DIRETORIA Felipe Rodrigo de Araujo - Contador CRC 1SP 198.221/O-7

Aos Administradores e acionistas do
Confidence Corretora de Câmbio S.A.
São Paulo - SP
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Confidence Corretora de
Câmbio S.A. (“Corretora”), que compreendem o balanço patrimonial em 30 de junho
de 2019 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio
líquido e dos fluxos de caixa para o semestre findo nessa data, bem como as
correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas
contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial
e financeira da Confidence Corretora de Câmbio S.A. em 30 de junho de 2019, o
desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o semestre findo
nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às
instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil.
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas
brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade
com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades
do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes
em relação a Corretora, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo

Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades
éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida
é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o
relatório do auditor: A administração da Corretora é responsável por essas outras
informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre
as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração e não
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em
conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é
a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está,
de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso
conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de
forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção
relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato.
Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações
financeiras: A administração é responsável pela elaboração e adequada
apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco
Central do Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários

para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações
financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade daCorretora
de continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com
a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das
demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a
Corretora ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para
evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança são aqueles
com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações
financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras:
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras,
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião.
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria
sempre detectamas eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando,
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras

relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras
ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas.
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a
data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Corretora
a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação
geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as
divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação
adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre
outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações
significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos
controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 30 de agosto de 2019.

ERNST & YOUNG
Auditores Independentes S.S. Rui Borges
CRC-2SP034519/O-6 Contador CRC-1SP207135/O-2

Demonstrações do Fluxo de Caixa – Método Indireto
Semestres findos em 30 de junho de 2019 e 2018 (Em R$ mil)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
Semestres findos em 30 de junho de 2019 e 2018 (Em R$ mil)

Balanços Patrimoniais em 30 de junho de 2019 e 2018 (Em R$ mil) Demonstrações do Resultado - Semestres findos em 30 de junho de 2019
e 2018 (Em R$ mil, exceto lucro líquido (prejuízo) por ação)ATIVO Nota 2019 2018

Circulante 87.279 79.560
Disponibilidades 4 66.033 60.670
Títulos e valoresmobiliários 5 4.830 4.838
Carteira própria 2.692 3.401
Vinculados à prestação de garantias 2.138 1.437
Outros créditos 14.855 13.996
Carteira de câmbio 6 389 444
Rendas a receber 369 283
Diversos 7 14.097 13.269
Outros valores e bens 1.561 56
Despesas antecipadas 8 1.561 56
Realizável a longo prazo
Outros créditos 4.208 4.779
Diversos 7 4.208 4.779
Permanente 19.406 18.310
Imobilizado de uso 9 4.961 4.019
Imobilizações de uso 21.346 20.391
(-) Depreciação acumulada (16.385) (16.372)
Intangível 10 14.444 14.291
Ativos intangíveis 47.177 40.545
(-) Amortização acumulada (32.733) (26.254)
Total do ativo 110.892 102.649

PASSIVO Nota 2019 2018
Circulante 55.801 57.231
Outras obrigações 55.801 57.231
Carteira de câmbio 6 26.951 29.461
Fiscais e previdenciárias 11 3.958 3.929
Diversas 12 24.892 23.841
Exigível a longo prazo 4.180 5.543
Outras obrigações 4.180 5.543
Diversas 12 4.180 5.543
Patrimônio líquido 13 50.912 39.875
Capital social 28.170 28.170
De domiciliados no país 28.170 28.170
Reserva legal 1.141 590
Reserva de lucros 21.600 11.115

Total do passivo e patrimônio líquido 110.892 102.649

Nota 2019 2018
Receitas da intermediação financeira 58.574 60.955
Resultado de operações de câmbio 6 58.423 60.800
Resultado de operações com títulos e valores mobiliários 5 151 155
Resultado bruto da intermediação financeira 58.574 60.955
Outras receitas (despesas) operacionais (53.563) (61.288)
Receitas de prestações de serviços 14 8.405 7.536
Despesas de pessoal 15 (27.699) (33.382)
Outras despesas administrativas 16 (32.107) (32.118)
Despesas tributárias (4.308) (4.319)
Outras receitas e despesas operacionais 17 2.146 995
Resultado operacional 5.011 (333)
Resultado não operacional (551) (12)
Resultado antes da tributação sobre o lucro e participações 4.460 (345)
Imposto de renda e contribuição social 18 3.170 11.326
Imposto de renda e contribuição social corrente - 1.685
Imposto de renda e contribuição social diferido 3.170 9.641
Programa de participação nos lucros (1.674) (989)
Lucro líquido (prejuízo) do semestre 5.956 9.992
Quantidade de ações 891.962 891.962
Resultado por ação 6,6774 11,2023

Reservas
Capital Reserva especiais Lucros

Eventos realizado legal de lucros acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2017 28.170 90 1.623 - 29.883

Lucro líquido do semestre - - - 9.992 9.992

Reserva legal - 500 - (500) -

Reserva de lucros - - 9.492 (9.492) -

Saldos em 30 de junho de 2018 28.170 590 11.115 - 39.875

Mutações do semestre - 500 9.492 - 9.992

Saldos em 31 de dezembro de 2018 28.170 844 15.942 - 44.956

Lucro líquido do semestre - - - 5.956 5.956

Reserva legal - 298 - (298) -

Reserva de lucros - - 5.658 (5.658) -

Saldos em 30 de junho de 2019 28.170 1.141 21.600 - 50.912

Mutações do semestre - 298 5.658 - 5.956

2019 2018
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido ajustado do semestre 9.655 15.242
Lucro do semestre 5.956 9.992
Ajustes ao lucro líquido (prejuízo) 3.699 5.250
Depreciação e amortização 3.804 4.128
Provisão para contingências (105) 1.122
Variações nos ativos e passivos (6.173) (22.294)
(Aumento)/redução em outros créditos 4.491 (10.792)
(Aumento)/redução em títulos e valores mobiliários 304 272
(Aumento)/redução em outros valores e bens (184) (20)
(Redução) em outras obrigações (10.784) (11.754)
Caixa líquido (aplicado) gerado em atividades operacionais 3.482 (7.052)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aquisição de imobilizado (2.311) (222)
Baixas no imobilizado 243 1
Aplicações no Intangível (3.083) (1.765)
Baixas no intangível - 164
Caixa líquido (aplicado) em atividades de investimentos (5.151) (1.822)
(Redução) aumento do caixa e equivalentes de caixa (1.669) (8.874)
Caixa e equivalente de caixa no início do semestre 67.702 69.544
Caixa e equivalente de caixa no final do semestre 66.033 60.670
(Redução) aumento do caixa e equivalentes de caixa (1.669) (8.874)

Relatório da Administração

Senhores Acionistas, A Diretoria da Confidence Corretora de Câmbio S.A., em cumprimento às disposições legais e estatutárias apresenta aos acionistas as Demonstrações Financeiras relativas aos semestres findos em 30 de junho de 2019 e 2018, bem como as Notas Explicativas e o Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras.
São Paulo, 28 de agosto de 2019. A Diretoria
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